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  PREFÁCIO




  Jesus Cristo, Filho de Deus, na plenitude dos tempos, veio ao mundo. Nasceu de uma mulher, nasceu sob a lei. O Verbo se fez carne e habitou entre nós. Ele andou por toda parte fazendo o bem, libertando os oprimidos das mãos do Diabo. Os cegos viram, os surdos ouviram, os mudos falaram, os coxos andaram, os mortos ressuscitaram. Ele, entretanto, foi perseguido. Perseguido pelos fariseus, pelos saduceus, pelos escribas, pelos herodianos. A religião uniu-se à política, e Ele foi condenado à morte tanto pelos religiosos judaicos como pelo governador romano.




  Na verdade, a morte de Cristo estava agendada na eternidade. Apocalipse 13:8 diz que o Cordeiro foi morto desde a fundação do mundo. A morte de Jesus não foi um acidente, nem sua ressurreição foi uma surpresa. A morte de Cristo é o fato mais auspicioso da História porque foi na cruz que Ele abriu os portais da nossa liberdade e arrancou-nos da escravidão do pecado, do mundo, da morte e do Diabo. A cruz não foi uma derrota, pois Ele ressuscitou no terceiro dia, vencendo a morte, matando a morte, arrancando o aguilhão da morte, inaugurando a imortalidade.




  A cruz é o grande emblema do cristianismo. Jesus não caminhou para cruz como um fracassado que sucumbiu ao poder de Roma e à orquestração sinistra do sinédrio judaico. Não! Ele caminhou para cruz como um rei caminha para a coração. Ele mesmo profetizou que seria entregue nas mãos dos principais sacerdotes para ser crucificado e para ressuscitar ao terceiro dia. Ele transformou aquele batismo de horror num palco para glória de Deus e em instrumento da nossa salvação. É por isso que Paulo diz: “Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado” (1Coríntios 2:2).




  A morte de cruz tinha três características:




  Primeira, ela era dolorosíssima. Era a pena de morte aplicada apenas aos escravos e delinquentes. Havia um adágio que dizia que uma pessoa crucificada morria mil mortes. Muitas vezes, o crucificado passava vários dias pregado na cruz, e morria lentamente com câimbras, asfixia e dores atrozes.




  Segunda, ela era ultrajante. A pessoa condenada era açoitada, ultrajada e cuspida; depois, tinha de carregar a própria cruz debaixo do escárnio da multidão até o lugar da sua execução. Era dependurada nua, um espetáculo de horror para todos os que passassem por ela.




  Terceira, ela era maldita. Uma pessoa dependurada na cruz era considerada maldita segundo a lei judaica (Deuteronômio 21:23). Enquanto Jesus pendia do madeiro, embaixo dele, Satanás e suas hostes o assaltavam; em volta dele, os homens escarneciam dele; em cima dele, Deus o cobria com um manto de trevas, símbolo de maldição; de dentro dele, prorrompia o amargo grito de desamparo.




  Jesus foi crucificado às 9 horas da manhã e rendeu seu espírito às 15 horas da tarde. Nesse período, Ele transformou a cruz numa tribuna, e do alto do Calvário proferiu sete palavras que ainda hoje impactam o mundo inteiro, as chamadas “sete palavras da cruz”. Poderíamos denominar as sete palavras da cruz como o maior discurso da História. Desde a Idade Média, essas palavras têm sido lidas pela igreja e são alvo de sua meditação durante o tempo da Páscoa.




  Quais são essas palavras?




  Primeira, uma palavra de perdão: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34). Jesus não apenas intercede por seus algozes, mas lhes atenua a culpa.




  Segunda, uma palavra de salvação: “Hoje estarás comigo no paraíso” (Lucas 23.43). Jesus oferece vida eterna a um homem que viveu a vida toda na impiedade. Com isso, fica provado que a salvação não é alcançada por mérito, mas apenas pela graça.




  Terceiro, uma palavra de cuidado: “Mulher, eis aí teu filho. [...] Eis aí tua mãe” (João 19:26-27). Jesus confiou sua mãe aos cuidados de João. Seu zelo filial foi demonstrado até o fim.




  Quarta, uma palavra de angústia: “Tenho sede!” (João 19:28). Jesus era perfeitamente homem sem deixar de ser perfeitamente Deus. Sentiu fome, sede, cansaço, angústia e dor. Não apenas os sentiu, mas os expressou claramente.




  Quinta, uma palavra de desamparo: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” (Mateus 27:46; Marcos 15:34). O Pai precisou desamparar o Filho para amparar a nós. Agradou ao Pai moê-lo. Ele foi ferido pelas nossas transgressões e feito pecado por nós.




  Sexta, uma palavra de vitória: “Está consumado!” (João 19:30). A cruz não foi sinal de fraqueza, mas de força. Não foi símbolo de derrota, mas de consumada vitória.




  Sétima, uma palavra de entrega: “Nas tuas mãos entrego o meu espírito!” (Lucas 23:46). Jesus consumou a obra da redenção, e então entregou-se ao Pai. Sua missão estava concluída. Nossa redenção estava selada.




  Cada uma dessas palavras responde a parte da grande pergunta que está por trás da cruz: por que foi necessário que Jesus morresse? A resposta passa por diferentes temas: para satisfazer a justiça de Deus; para nos salvar da morte eterna; para derrotar Satanás, para oferecer perdão dos pecados; para nos justificar. Tudo isso, porém, resume-se a uma única palavra: amor. Jesus morreu por amor. O Pai entregou o Filho por amor. Amor a você e amor a mim.




  Deus, por natureza, é amor (1João 4:8). Ele também é eterno; assim, seu amor é eterno. Isso significa que esse amor não teve origem em nós. Não fomos nós que primeiro amamos a Deus; foi Ele quem nos amou e nos atraiu para si: “Com amor eterno te amei; por isso, com fidelidade te atraí” (Jeremias 31:3). Deus nos amou quando ainda éramos apenas uma ideia em sua mente. Deus nos amou quando os fundamentos da Terra ainda não haviam sido lançados. Deus nos amou antes mesmo de nos criar. E porque nos amou, Ele nos criou para o louvor de sua glória.




  Isso significa que o amor de Deus por nós é imerecido. Deus não nos amou por alguma qualidade que encontrou em nós. A causa do amor de Deus não está no objeto amado, mas nele mesmo, aquele que ama. Deus nos amou mesmo sabendo que seríamos rebeldes contra Ele. Deus não nos amou por causa de nossos méritos, mas apesar de nossos deméritos. Deus não apenas nos amou, mas nos deu seu Filho unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Deus não poupou a seu próprio Filho; antes, por todos nós, o entregou.




  A cruz é símbolo de renúncia, dor, sofrimento e abandono, mas para nós, que cremos em Jesus, ela é o símbolo do maior amor que o ser humano pode experimentar: o amor eterno de Deus. Através da crucificação e ressurreição de Jesus, a cruz transcende sua natureza sombria e se torna um farol de luz para os fiéis, irradiando o amor incondicional de Deus por seu povo eleito.




  O legado da cruz é vasto e profundo. Ela nos lembra da importância da humildade, da compaixão e do perdão. Ela nos convida a refletir sobre nossas próprias cruzes e desafios, incentivando-nos a carregá-los com coragem e fé, confiantes na promessa da vida eterna. A cruz nos ensina que, mesmo nos momentos mais sombrios, há esperança, pois o amor de Deus é eterno e inabalável.




  Para o cristão, a cruz não é apenas um símbolo religioso, mas um lembrete constante do amor redentor de Deus e do sacrifício supremo de Jesus. Ela nos desafia a viver de acordo com os ensinamentos do Evangelho, a amar ao próximo como a nós mesmos e a buscar a justiça e a paz em um mundo marcado pela injustiça e pela violência.




  Em última análise, o legado da cruz é um convite à transformação pessoal. É um chamado para vivermos de maneira que honre o sacrifício de Jesus, compartilhando o amor e a graça que recebemos com todos ao nosso redor. Que possamos, portanto, abraçar o legado da cruz com humildade e gratidão, reconhecendo que, através dela, encontramos o caminho para a verdadeira vida em comunhão com Deus e com o próximo.




  Que ao final da leitura deste livro, você se sinta encorajado a dizer como o apóstolo Paulo: “Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim” (Gálatas 2:19-20).




  Hernandes Dias Lopes
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  O Gólgota é chamado de monte da Caveira, pois ali, fora dos portões da cidade, os criminosos eram crucificados. No topo dessa montanha embrutecida, onde havia uma caveira gravada na rocha, Jesus, depois de ser cuspido, humilhado e esbordoado pelos soldados romanos, foi pregado na cruz. Os principais sacerdotes, com os escribas e os anciãos dos judeus, zombavam dele. Os soldados o escarneciam. Os que iam passando ao pé da cruz blasfemavam contra Ele. Os ladrões que haviam sido crucificados com Ele lhe diziam os mesmos impropérios. A resposta de Jesus a tudo isso foi: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:33-34).




  Oh, que graça maravilhosa! Oh, que amor insondável! Jesus tem todo o poder nas mãos para, numa só palavra, condenar os que o crucificam: os líderes judaicos, os soldados romanos, a multidão que pediu “Crucifica-o!”. A primeira palavra que Ele profere, no entanto, não é de condenação, mas de perdão aos que estão agindo com requintes de crueldade contra ele.




  A primeira palavra da cruz foi proferida em uma atitude mansa e uma oração benevolente. Vejamos, a seguir, cada um desses pontos.




  A ATITUDE DE JESUS NA CRUZ




  O ministério de Jesus é marcado por benignidade e mansidão. “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração” (Mateus 11:29), disse Ele. Jesus é manso e humilde. Ele não oprime, liberta. Ele não condena, perdoa. Ele não esmaga, alivia. Ele restaura o caído, ergue o abatido e põe de pé o prostrado.




  Em sua Carta aos Filipenses, Paulo destaca a mansidão como o sentimento primordial de Cristo, que o levou a assumir “a forma de servo” (2:7). Jesus é Criador, Dono e Senhor do universo. Ainda assim, sendo Senhor, agiu como servo. Cingiu-se com a toalha e lavou os pés dos discípulos. Usou seu poder não em benefício próprio, mas para socorrer os aflitos. Foi para a morte como uma ovelha muda. Do alto da cruz, clamou perdão para seus algozes.




  Ressaltamos a seguir duas características da atitude de Jesus.




  Jesus não pagou mal com mal




  A Bíblia nos ensina a não pagar mal com mal, mas a sempre reagir ao mal com o bem (Romanos 12:17; 1Tessalonicenses 5:15; 1Pedro 3:9).




  O ser humano tem mais problemas com a reação do que com a ação. Ação é o que fazemos às pessoas por iniciativa própria; reação é o que fazemos em resposta ao que as pessoas nos fazem. É fácil conviver com alguém que nos trata bem; o desafio é tratar bem quem nos trata mal. Não é difícil agir bem quando recebemos o bem. O desafio é agir bem quando recebemos o mal.




  Nossa tendência natural nos diz para dar o troco de uma ofensa sofrida, para pagar o mal usando a mesma moeda. Uma das leis mais antigas do mundo, a lex talionis, lei de talião, estava baseada nesse princípio da reciprocidade direta, da retaliação equitativa. Podemos vê-la na lei mosaica:




  

    Mas, se houver dano grave, então, darás vida por vida, olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, queimadura por queimadura, ferimento por ferimento, golpe por golpe (Êxodo 21:23-25).


  




  

    Se alguém causar defeito em seu próximo, como ele fez, assim lhe será feito: fratura por fratura, olho por olho, dente por dente; como ele tiver desfigurado a algum homem, assim se lhe fará (Levítico 24:19-20).


  




  

    Não o olharás com piedade: vida por vida, olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé (Deuteronômio 19:21).


  




  O objetivo da lei mosaica não era o de incentivar a retaliação, mas de regular e restringir a vingança ilimitada. Jesus, porém, em seu ensino e em seu exemplo, trocou a retaliação limitada por retaliação zero.1 No Sermão do Monte, Ele eliminou a antiga lei da vingança, que permitia a revanche, para introduzir a reação transcendental diante das injustiças sofridas. Ele ensinou:




  

    Não resistais ao perverso; mas, a qualquer que te ferir na face direita, volta-lhe também a outra; e, ao que quer demandar contigo e tirar-te a túnica, deixa-lhe também a capa. Se alguém te obrigar a andar uma milha, vai com ele duas (Mateus 5:39-41).


  




  Aqui, Jesus não está tratando de ação, mas de reação. A reação transcendental diz respeito a reagir para além das reações naturais. A inclinação do nosso coração é por vingança, e não por misericórdia. Desejamos revidar, e não perdoar. As convenções de convivência humana nos ensinam a viver bem uns com os outros; mas só a graça de Deus nos capacita a tratar bem quem nos trata mal. Olho por olho e dente por dente são reações naturais; não resistir ao perverso e virar a outra face para quem já nos esbofeteou o rosto são reações transcendentais.




  Em seu ensinamento, Jesus trata de situações universais. Oferecer a outra face, andar a segunda milha e dar também a capa são emblemas que falam respectivamente sobre a honra, a vontade e os bens inalienáveis de uma pessoa. Ferir o rosto de alguém é um atentado contra sua honra. Exigir a roupa que alguém está vestindo é destituí-lo de um bem básico. Obrigar alguém a caminhar é forçar a vontade alheia. Jesus diz que, mesmos nessas questões vitais, nossa reação não deve ser a natural, de vingança e retaliação, mas a transcendental. O cristão é aquele que possui poder divino agindo em sua vida; portanto, tem condições de reagir de maneira sobrenatural. Pagar o bem com o bem é humano; pagar o mal com o bem é divino. Amar quem nos ama é natural; amar quem nos persegue é sobrenatural.




  Mesmo que as pessoas firam nossa honra, constranjam nossa vontade e usurpem nossos bens mais íntimos, devemos reagir transcendentalmente. Fazendo assim, nós nos tornaremos filhos do Altíssimo e seguiremos as pegadas de Cristo, que não revidou ultraje com ultraje. O cristão não paga o mal com o mal, mas o mal com o bem. Ele não domina apenas suas ações, mas escolhe também suas reações.




  Victor Frankl, psicoterapeuta austríaco, narra sua dolorosa história em seu livro Em busca de sentido. Ele foi apanhado pelos nazistas na Segunda Guerra Mundial e foi levado para o campo de concentração de Auschwitz, na Polônia. Enfrentou horrores indescritíveis. Perdeu tudo: a pátria, a cidadania, a família, a riqueza, o nome, a dignidade. Sobrou-lhe apenas um fiapo de vida ultrajada. Viu muitos prisioneiros sucumbindo diante do despotismo cruel dos soldados nazistas. Viu outros sendo empurrados para dentro de comboios superlotados, em direção às câmaras de gás. Porém, Victor também viu algo que chamou a sua atenção: pessoas que agiam, segundo ele, “fora do esquema”:




  

    Quem dos que passaram pelo campo de concentração não saberia falar daquelas figuras humanas que caminhavam pela área de formatura dos prisioneiros, ou de barracão em barracão, dando aqui uma palavra de carinho, entregando ali a última lasca de pão? E mesmo que tenham sido poucos, não deixam de constituir prova de que no campo de concentração se pode privar a pessoa de tudo, menos da liberdade última de assumir uma atitude alternativa frente às condições dadas.2


  




  Em suas observações, Victor concluiu que as pessoas podem ser roubadas de seus bens, afastadas de sua família, privadas de sua liberdade, mas ninguém tem o poder de tirar delas o direito de fazer suas próprias escolhas.




  Na cruz, Jesus escolheu orar por seus inimigos e pedir ao Pai que os perdoasse. Cristo não decidia o que os outros lhe diziam e faziam, mas decidia o que Ele poderia lhes dizer e fazer. Jesus escolheu agir em favor deles, em vez de agir contra eles.3 Ainda no jardim do Getsêmani, Jesus dissera a Pedro: “Acaso, pensas que não posso rogar a meu Pai, e ele me mandaria neste momento mais de doze legiões de anjos?” (Mateus 26:53). Se quisesse, Jesus também poderia clamar da cruz ao Pai, e anjos o resgatariam. Poderia descer da cruz e condenar as multidões com uma só palavra, assim como com um só toque curou a muitos. No entanto, Ele escolheu a cruz, e não as legiões de anjos; Ele escolheu orar, e não retrucar; Ele escolheu o perdão, e não a condenação.




  A vingança é um sentimento hostil que tem destruído milhões de pessoas, roubando-lhes a paz e azedando sua alma. O ódio é um veneno letal que ataca a mente, enfraquece o corpo, contamina a alma e destrói a vida. Ódio produz ódio, e vingança desemboca em mais derramamento de sangue. Como disse o teólogo britânico George Bradford Caird: “Aquele que retalia pensa que está resistindo à agressão de modo varonil; na realidade, está se entregando incondicionalmente ao mal”.4 O único remédio para debelar esse mal é a prática do bem. Pagar o bem com o mal é crueldade; pagar o mal com o mal é vingança; pagar o mal com o bem é amor transcendental. Pagar o mal com o mal é o padrão de conduta dos incrédulos, mas pagar o mal com o bem é tornar-se semelhante ao nosso Senhor, que não revidou ultraje com ultraje; antes, intercedeu por seus algozes.




  Jesus intercedeu por seus inimigos




  A primeira palavra que Jesus proferiu na cruz foi uma oração, não por si nem pelos seus, mas pelos seus inimigos. O escritor inglês Arthur Pink, ao examinar essa oração, nota oportunamente que, “ao orar por seus inimigos, Cristo não somente colocou diante de nós um exemplo perfeito de como devemos tratar aqueles que nos prejudicam e nos odeiam, mas Ele também nos ensinou a nunca considerar algo como além do alcance da oração”.5




  Jesus, como ser humano perfeito, foi um homem de oração. Considerou a vida de oração mais importante do que o ensino e a cura (Lucas 5:15-16). Para Ele, orar era mais necessário do que o descanso (Marcos 1:35) e o sono (Lucas 6:12). Jesus iniciou, continuou e concluiu seu ministério terrestre com oração (Lucas 3:21; 23:34). Da mesma forma, o seu ministério celestial se inicia com a oração (Romanos 8:34; 1João 2:1). A oração era a vida de Jesus. Estar com o Pai era o oxigênio da sua alma. Todo o seu ministério foi regado de intensa e perseverante oração.




  Destacamos aqui três aspectos da vida de oração de Jesus.




  Em primeiro lugar, Jesus orava por si. Jesus orou antes de cada grande crise de sua vida. Ele orou para ter comunhão com seu Pai e para receber a revelação de seu amor e a confirmação de seu ministério. Jesus, muitas vezes, saiu para lugares solitários a fim de buscar a face do Pai. O Pai era seu maior deleite e sua fonte de poder. O sucesso de seu ministério público foi alimentado no lugar secreto da oração.




  Quando oramos, Deus nos consola antecipadamente para enfrentarmos as situações difíceis. Jesus orou no Getsêmani, minutos antes dos momentos amargos que atravessaria: seria preso, açoitado, cuspido, ultrajado, condenado e pregado numa cruz. Contudo, pela oração, o Pai o capacitou a beber esse cálice amargo sem retroceder. É pela oração que triunfamos.




  A oração é uma via de mão dupla na qual nos deleitamos em Deus e Ele tem prazer em nós (Mateus 17:5). Deus tem prazer em manter comunhão com seu povo (veja Isaías 62:4-5; Sofonias 3:17). A essência da oração é a comunhão com Deus. O maior anseio de quem ora não são as bênçãos de Deus, mas o Deus das bênçãos.




  Em segundo lugar, Jesus orava pelos seus. Cristo orou pelos discípulos. Nas suas diversas dificuldades, Jesus intercedeu por eles. Orou quando estavam passando por uma avassaladora tempestade (Mateus 14:22-33). Orou por Pedro quando este estava sendo peneirado pelo Diabo (Lucas 22:31-32). Antes de ir para o Getsêmani, orou pelos discípulos no cenáculo (João 17:9-18).




  Pode-se dizer que a maior intercessão feita por Cristo se deu na cruz. Em seu sacrifício, Jesus ofereceu a Deus orações e súplicas, com forte clamor e lágrimas. Ele experimentou não apenas o sofrimento, mas o maior de todos os sofrimentos, o sofrimento vicário. Sendo santo, foi feito pecado por nós. Sendo bendito, foi feito maldição. Sendo o Amado do Pai, foi desamparado na cruz. Ele derramou sua alma na morte. Bebeu o cálice amargo da ira de Deus. Suportou em seu corpo o justo castigo que a lei impõe. Foi ferido e traspassado pelas nossas transgressões. No Getsêmani e na cruz, suportou angústia de morte e sofreu não apenas uma morte física, como se um mártir fosse, mas sofreu a morte eterna, uma morte vicária. Na verdade, ali no Calvário, Ele desceu ao inferno ao suportar o castigo que nos traz a paz.




  Jesus não apenas deu o grito da angústia, mas de seus olhos saíram torrentes de lágrimas. Ele não apenas chorou no Getsêmani, mas também sangrou. O Filho de Deus tingiu a terra com suas lágrimas e com seu sangue! Travou por nós a mais terrível batalha, a batalha de sangrento suor. Foi ali que Ele enfrentou a angústia do inferno rondando seu peito. Foi ali que o inferno lançou sobre Ele todo o bafo de Satanás. Foi ali que Ele bebeu, sozinho, todo o amargo cálice da ira de Deus em nosso favor.




  Jesus orou, clamou, chorou e sangrou no Getsêmani. Ele foi ouvido por causa de sua piedade. Ele pediu o afastamento do cálice — a morte eterna, resultado do juízo divino sobre o pecado. O Pai, porém, não o livrou da morte, mas do poder dela, pela ressurreição. Agora, tendo bebido o cálice e vencido a morte, Jesus está exaltado no céu, à destra de Deus, de onde continua a interceder pelos seus (Romanos 8:1,34,35).




  Podemos ter segurança de salvação porque Ele vive para interceder por nós no céu (Hebreus 7:25). Ele intercede em nosso favor como nosso Advogado (1João 2:1). A boa notícia do evangelho é que temos um ser humano assentado à direita de Deus, intercedendo por nós. Um membro da raça humana foi exaltado, glorificado e, tendo liquidado a dívida causada por nossos pecados, é o nosso representante.6 Por causa da intercessão de Cristo, Deus nos trata com misericórdia e não nos julga conforme os nossos pecados. Ele nos dá mais uma chance. Oferece-nos mais uma oportunidade.




  Jesus é aquele que, sendo Deus e homem ao mesmo tempo, pode trazer Deus ao homem e levar o homem a Deus. Ele é o perfeito Mediador entre a humanidade e o Criador (1Timotéo 2:5). Ao morrer na cruz em nosso lugar, Jesus foi o sacerdote e o sacrifício, o ofertante e a oferta. Ele nos reconciliou com Deus e, agora, está à destra do Pai, de onde intercede por nós, fielmente, como nosso sumo sacerdote.




  Quando nos aproximamos de Deus por meio de Cristo, Jesus está sempre presente, sempre à disposição e jamais se ausenta. Sendo todo-poderoso, não há quem Ele não possa ajudar. Não importa o que tenhamos feito antes, nem quantas vezes, Ele jamais nos decepciona. A presença dele no céu como representante do pecador é garantia de que ninguém que nele confia será rejeitado. É sempre bem-sucedida a sua intercessão em favor dos fracos e falhos pecadores.7




  Não há circunstância que esteja fora do alcance de intervenção de Jesus. Os nossos caminhos jamais estão escondidos aos seus olhos. Ele está junto ao trono do Pai, intercedendo por nós. Nossos olhos devem estar em Cristo. Ele nunca mudou. O mesmo que ontem desceu da glória, morreu, ressuscitou e está assentado à destra de Deus é aquele que agora intercede por nós e que voltará em glória. Nele não há mudança. Nele podemos confiar.




  Em terceiro lugar, Jesus orou pelos seus inimigos. Na cruz, Jesus ilustrou magistralmente o que havia ensinado aos seus discípulos: “Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem” (Mateus 5:44). Os doutores da lei ensinavam corretamente a amar o próximo, como requer a lei (Levítico 19:18), mas a isso, eles acrescentavam: “Odiarás o teu inimigo” (veja Mateus 5:43). Em seu ensino, Jesus repudiou firmemente essa conclusão que não figura na lei.




  Jesus refuta a tendenciosa hermenêutica dos doutores da lei, dizendo que, em vez de odiar os inimigos, devemos amá-los e orar por eles. Orar pelos que nos perseguem não fala primariamente de ação, mas de reação. É amar o inimigo, fazer o bem a quem nos odeia, bendizer quem nos maldiz, orar por quem nos calunia. Fritz Rienecker, pastor e teólogo alemão, lança luz sobre a correta compreensão desse assunto quando diz que o mandamento de amar os inimigos não significa amar a maldade ou a impiedade, mas amar, apesar de tudo, o ímpio em si; não porque é pecador e denigre o nome do ser humano por meio de suas atitudes, mas porque é ser humano e criatura de Deus.8




  O coração desse ensino é a necessidade do amor. Jesus aqui não está pedindo o amor storge, “afeição natural”; nem o amor éros, “amor romântico”; nem o amor philia, “amor fraterno”; mas o amor ágape, “amor sacrificial”.9 É uma atitude de benevolência invencível, de infinita boa vontade para com outra pessoa, quem quer ela seja ou o que quer que tenha feito contra nós.10 E a quem devemos amar? Aqueles que nos insultam e nos ferem. Neste mundo, os pecadores mostram seu ódio evitando ou rejeitando os outros, insultando-os, cometendo abusos físicos e se envolvendo em contendas. Como devemos reagir a essas pessoas quando agirem assim conosco? Devemos amá-las, fazer o bem a elas e orar por elas.11 Esse amor não é questão apenas de sentimento, mas, sobretudo, de atitude — uma conduta benevolente.




  Esse amor transcendental nos leva a considerar três aspectos da ética cristã.




  Primeiro, a ética cristã é positiva em sua ação. O cristianismo não é apenas uma coletânea de proibições negativas, mas um reservatório de princípios positivos a serem seguidos. Não basta aos filhos do reino não fazerem o mal a seu próximo; eles são instados a fazerem o bem. Não é suficiente deixar de odiar seus inimigos; eles precisam amá-los, servi-los e orar por eles. Não é suficiente para Cristo que seus seguidores se refreiem de atos que não gostariam que fossem praticados contra eles. Eles devem também ser ativos na prática do bem.12




  Segundo, a ética cristã é medida por um padrão superior. Jesus ressaltou aos seus discípulos a necessidade de possuírem um padrão de conduta em relação ao próximo que era mais elevado que o padrão dos filhos do mundo.13 Se amarmos apenas a quem nos ama, se fizermos o bem apenas a quem nos faz o bem, se emprestamos apenas às pessoas das quais esperamos receber, não teremos recompensa, pois os pecadores fazem o mesmo. Usar a régua do mundo para medir nossa ética é insuficiente para os filhos do reino. Não devemos nos comparar aos nossos vizinhos, mas ao Pai celestial, que é benigno e misericordioso até com os ingratos e maus.




  Terceiro, a ética cristã possui uma motivação santa. Amando os inimigos, fazendo o bem a eles e orando por eles, receberemos grande galardão e seremos filhos do Altíssimo. Então, seremos semelhantes ao nosso Pai, e a nossa vida será um espelho a refletir o seu caráter (Lucas 6:36).




  A ORAÇÃO DE JESUS NA CRUZ




  A atitude mansa e benigna de Jesus no Calvário está condensada na oração que eleva ao Pai. Essa foi a primeira palavra da cruz, uma intercessão por seus perseguidores. Sua oração contém uma única frase: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”. Vejamos a seguir três características da oração de Jesus.




  O relacionamento de Jesus com o Pai




  As primeiras palavras de Jesus registradas nos Evangelhos se encontram em Lucas. Ainda menino, Jesus fora a Jerusalém cultuar com seus pais por ocasião da festa da Páscoa. Quando a festa terminou, José e Maria voltaram com as caravanas para Nazaré, mas Jesus permaneceu em Jerusalém. Ao encontrá-lo, Maria sente-se aliviada, mas pergunta ao filho por que Ele tinha feito isso com eles, uma vez que ela e José estavam aflitos à sua procura. Jesus responde: “Por que me procuráveis? Não sabíeis que me cumpria estar na casa de meu Pai?” (2:49).




  Essa expressão é digna de nota. Jesus não usa a expressão “nosso Pai”, mas “meu Pai”. Nenhum dos homens da velha aliança, por mais forte que fosse sua fé, por mais fervorosa que fosse sua devoção a Deus, jamais ousou chamar Deus de seu Pai pessoal.14 Em nenhum momento da história judaica e em nenhuma literatura judaica até o décimo século é possível encontrar um judeu dirigindo-se a Deus como Pai.15 Na adoração coletiva, os judeus às vezes chamavam Deus de “nosso Pai”, mas a maneira individual com que Jesus trata Deus como seu próprio Pai mostra a relação singular que Ele entendia ter com Deus.16 Assim, a resposta de Jesus a Maria mostra que Ele, desde cedo, tinha uma clara convicção de seu relacionamento especial com Deus, a quem chama de Pai.




  Vejamos algumas características desse relacionamento.




  Em primeiro lugar, esse relacionamento é eterno. O evangelista João apresenta Jesus como o Verbo eterno. Antes da criação do universo, nos recônditos da eternidade, o Verbo desfrutava de plena comunhão com Deus Pai. O Verbo e Deus Pai existiam face a face, compartilhando intimidade e propósito. João ainda diz que Jesus “está no seio do Pai, é quem o revelou” (João 1:18). Estar “no seio de alguém” é uma expressão hebraica que denota a maior intimidade possível na vida humana. Era usada para falar do relacionamento estreito de um filho com sua mãe, ou do marido com a esposa.17 Jesus, o Filho Unigênito, experimenta o relacionamento mais íntimo com Deus e o revela a nós como Pai.




  Em segundo lugar, esse relacionamento foi confirmado pelo Pai. No início do ministério de Jesus, Deus confirmou a filiação dele. Tendo sido Jesus batizado, e estando Ele a orar, o céu se abriu e ouviu-se uma voz: “Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo” (Lucas 3:22). O Pai declara o seu amor pelo Filho, autentificando o ministério dele. A palavra “amado” não somente indica afeição, mas também traz a ideia de singularidade. A voz do céu aponta a completa aprovação do Pai à missão de Cristo como mediador e substituto. Jesus é Filho amado do Pai (Salmos 2), bem como o prazer e o deleite do Pai (Isaías 40). O Pai ficou plenamente satisfeito com sua encarnação, seu sacrifício e sua substituição. Em Jesus, o Pai considera as exigências da sua santa lei completamente satisfeitas. Por meio de Cristo, o Pai está pronto a receber misericordiosamente pobres pecadores para nunca mais lembrar-se dos pecados deles.18




  Em terceiro lugar, esse relacionamento foi compartilhado por Jesus. Em seu ministério, Jesus ensinou seus discípulos a se dirigem a Deus como Pai. O teólogo norte-americano R. C. Sproul diz de maneira maravilhosa: “Na estrutura bíblica, Deus tem um filho, o Filho Unigênito. Portanto, a única pessoa em toda a história que tem o direito legítimo de chamar Deus de ‘Pai’ é Jesus. Não obstante, Jesus, ao ensinar os discípulos a orar, instruiu-os a se dirigirem a Deus como ‘Pai nosso’”.19 Na oração do Pai-nosso, Jesus ensinou seus discípulos que Deus não é um ser distante, mas está perto de nós, como Pai. Deus não é um fantasma cósmico, mas um Pai de amor. Ama-nos, conhece-nos, protege-nos, abençoa-nos.




  Porém, só podemos chamar Deus de “Pai nosso” porque Ele nos adotou. Somente pelo Espírito Santo, o qual nos uniu a Cristo e promoveu nossa adoção na família de Deus, é que agora podemos dizer “Aba, Pai” (Romanos 8:15). No Império Romano, a adoção de um filho passava por quatro etapas:




  Primeiro, ele deixava o nome da família antiga para usar o nome da família adotiva.




  Segundo, anulava-se toda pendência que houvesse entre o filho e a família antiga. Ele se tornava participante da nova família.




  Terceiro, o filho adotivo se tornava herdeiro tanto quanto os filhos naturais.




  Quarto, a adoção era feita diante de testemunhas, para que o pai adotivo não voltasse atrás e desfizesse a adoção. A adoção tratava-se de um ato legal, jurídico e que não poderia ser quebrado à revelia.




  Fomos adotados por Deus deliberadamente, e nos tornamos dignos de chamá-lo de Pai e de herdar, com Cristo, todas as coisas (Romanos 8:17). Deus, porém, não nos adotou porque éramos bons ou parecidos com Ele. Éramos fracos, ímpios, pecadores e inimigos. Mesmo assim, Deus pôs seu coração em nós e nos regenerou, e o Espírito age em nós para nos tornar à semelhança do Filho amado (2Coríntios 3:18).




  Em quarto lugar, esse relacionamento era marcado pela obediência. A marca distintiva da vida de Jesus foi a obediência absoluta e espontânea à vontade do Pai. Ele foi “obediente até à morte e morte de cruz” (Filipenses 2:8). A cruz não foi uma surpresa, mas uma agenda. Cristo foi para a cruz porque o Pai o entregou por amor a nós (João 3:16; Romanos 5:8; 8:32).




  Em quinto lugar, esse relacionamento não era compreendido pelos outros. Toda as vezes que Jesus afirmou ser Filho de Deus, os judeus procuraram matá-lo (João 5:18, 10:30-31,39).20 No entendimento deles, ao se fazer um com Deus, Jesus estava blasfemando, e o pecado da blasfêmia era castigado com apedrejamento (Levítico 24:16). Essa também foi a prerrogativa usada por Caifás para condenar Jesus à morte. No julgamento conduzido pelo sinédrio, o sumo sacerdote, deixando de lado toda diplomacia e sob juramento, faz uma pergunta direta e decisiva a Jesus: “Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas se tu és o Cristo, o filho de Deus”. Jesus respondeu: “Tu o disseste” (Mateus 26:63-64). Então Caifás, rasgando as vestes, sentencia: “Blasfemou! Que necessidade mais temos de testemunhas? Eis que ouvistes agora a blasfêmia! Que vos parece? Responderam eles: É réu de morte” (v. 65-66). Com essa resposta, Jesus demonstrou seu valor e sua confiança. Ele sabia que essa resposta significava sua morte, mas não titubeou em dá-la com clareza, uma vez que tinha a total confiança em seu triunfo final. Em seu julgamento, na cruz, na ressurreição e em sua glória, Jesus permaneceria sendo o Filho amado do Pai.




  A oração de Jesus ao Pai




  A oração de Jesus por seus inimigos consistiu em um pedido de perdão em favor daqueles que o crucificavam. Jesus não apenas rogou ao Pai para que perdoasse seus executores, mas também lhes atenuou a culpa, dizendo que eles não sabiam o que estavam fazendo. Vejamos esses dois pontos da oração de Jesus.




  Em primeiro lugar, Jesus pediu para os seus algozes o perdão do Pai. Antes, Jesus havia perdoado pecadores e foi duramente criticado pelos líderes religiosos. Estes diziam, corretamente, que apenas Deus tem autoridade para perdoar pecados. O que falhavam em compreender era a pessoa e a obra de Jesus. Deixaram de vê-lo como o Messias prometido, o Filho de Deus, e passaram a julgá-lo como um blasfemo (Marcos 2:7). Agora, na cruz, Jesus se utiliza da teologia que os doutores da lei bem conheciam para demonstrar-lhes seu amor pelos homens e sua intimidade com o Pai: Ele pede ao Pai para perdoar os pecados que estavam sendo cometidos contra o Filho.




  É notável o fato de que Jesus tenha feito um pedido ao Pai. A Bíblia nos revela que Jesus, embora seja o Deus verdadeiro, e possua títulos e direitos divinos, sempre se submete à vontade do Pai. Ele disse: “Em verdade, em verdade vos digo que o Filho nada pode fazer de si mesmo, senão somente aquilo que vir fazer o Pai; porque tudo o que este fizer, o Filho também semelhantemente o faz” (João 5:19). Jesus veio ao mundo para cumprir a vontade do Pai, para realizar a agenda do Pai e, nesse sentido, Ele é absolutamente submisso ao Pai. Para Jesus, oração não é determinar a Deus o que Ele quer, mas se submeter à sua soberana vontade e ao seu eterno propósito.




  Tudo o que Jesus pedia era consoante à vontade de Deus, compatível com a verdade de Deus e glorificava o nome de Deus. À entrada da sepultura de Lázaro, Ele orou: “Pai, graças te dou porque me ouviste. Aliás, eu sabia que sempre me ouves” (João 11:41-42). Seu pedido na cruz expressa sua confiança na misericórdia do Pai, pois Deus perdoa todas as iniquidades (Salmos 103:3). Jesus pediu, certo de que seria ouvido.




  William Hendriksen, estudioso do Novo Testamento, entende que o pedido de Jesus ao Pai significava: “Apaga completamente suas transgressões. Em tua graça soberana, leva-os ao arrependimento verdadeiro, para que possam e sejam plenamente perdoados”.21




  A experiência mais doce que se pode ter é a certeza do perdão divino. O perdão de Deus é gratuito, generoso, certo e fundamental.22 Davi expressou muito bem esta verdade: “Bem-aventurado o homem cuja transgressão é perdoada e cujo pecado é coberto” (Salmos 32:1). Uma consciência atormentada pelo peso da culpa e pela inquietação provinda da impossibilidade de pagar a Deus a sua dívida é uma das maiores tragédias espirituais da humanidade.23




  Deus se ira contra o pecado, mas a sua misericórdia suplanta a sua ira. Davi afirma que “quanto dista o Oriente do Ocidente, [Deus] afasta de nós as nossas transgressões” (Salmos 103:12). Isaías diz que Deus afasta nossas transgressões como a névoa, e os pecados como a nuvem (44:22), Ele apaga as nossas transgressões e não mais se lembra delas (43:45). O profeta Miqueias diz que Deus lança “todos os nossos pecados nas profundezas do mar” (7:19). O perdão de Deus é completo. Ele é poderoso para perdoar todas as iniquidades, e não apenas algumas delas.




  Em virtude do sangue derramado de Cristo na cruz, temos perdão completo. Paulo escreve que Cristo “vos deu vida juntamente com ele, perdoando todos os nossos delitos; tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz” (Colossenses 2:13-14). O apóstolo usa aqui um conceito comercial da época. A palavra grega queirografon, “escrito de dívidas”, era uma nota escrita a mão por um devedor que reconhecia sua dívida. Essa palavra era um termo técnico utilizado para designar o reconhecimento por escrito de um débito. Era como uma nota promissória assinada pessoalmente pelo devedor.24 Nela, ficava assentido que uma pessoa lhe havia confiado ou emprestado dinheiro, e que deveria devolvê-lo na ocasião combinada.




  Nossos pecados são uma longa lista de dívida para com Deus. Trata-se de uma acusação que pende contra nós mesmos; ou seja, uma lista de acusações que o ser humano devedor assinou e reconheceu firma.25 No entanto, Deus anulou ou apagou a lista de acusações. A palavra grega traduzida em Colossenses 2:14 por “removeu-o” significa “apagar, anular, queimar ou inutilizar uma acusação ou dívida escrita”.26 Essa palavra era empregada quando se falava de uma experiência apagada da memória, de um voto cancelado, de uma lei anulada ou de um débito cancelado.27 Deus anulou o documento de nossos pecados; Ele apagou o registro das nossas dívidas de forma tão completa como se elas jamais tivessem existido.
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